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Innominavel barbarismo da policia 
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Como pezar d'aquellos 
que se hão batido por uma 
gotta de liberdade, tive- 
mos o ensejo de lêr, em 
uma folha local mais um 
acto de, innominavelbar- 
barismo, praticado pelos 
policines de S Paulo,em- 
pastellando o denodado 
paladino «A Plebe, que 
seedita naquella capital, 
Esse acto depois de re- 
pereutir dolorosamente no 
seio do partido libertário 
deste torrão, infelizmente 
tão contaminado pelas 
ambições pessoaes vem, 
ainda, mais rapidamente 
intensificar ess odio que 
votamos a este regimen 
despótico e traidor, que 
além de sugar o miseravel 
producto do nosso labor 
quotidiano, procura des- 
miseravelmente a- 
quillo queerguemos à cus- 
ta de tantos sacrifícios. 
Como devem saber os 
leitores, «A Plebe» cireu- 
lava diariamente, dois me 
zes para cá, batendo: 

































Paulo, 


sempre com valentia ao 
lado dos opprimidos e a 
Intgando cada vez mais a 
propaganda em prol des. 
se ideal de. humanidade 


que, cus ui que .eustanos 


ha de surgir neste amar- 
gurado oceano de soffri- 
mentos «como uma hostia 
de luz em sacrifício er- 
guidas, 

Creia e analha que 
nos avilta e marty 
empregando os nais 
sos recursos, que balda- 
dos serão todos elles 
deter esta evolução social 
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que se agita rapida como 
o tufão, baseada unica e 





exclusivamente no sentido 
de reivindi 
sayrados direitos 

Saibam ainda, que tudo 
aquillo que nos pertenco 
por divina lei da Nature: 
zà ha de chegar-nos às 
mãos, mais tarde ou mais 
do, tenhamos embora 
a recorrer a outros meios 
e processos at? então não 


empregados. 
(Up 
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“fatigados Adisermogao al. 








João Wailer 






Já estamos fartos e bem 


vode tantas perseguições. 
Não importa. Tudo quan- 
to essa horda de misera- 
veis pusillanimes nos hão 
feito soffrer durante se= 
culos, em poucos minutos 
chegaremos á contas. 
Todos os meios empre- 
gados até agora, no sen- 
tido de nos intimidar, de 
desmoralisar a nossa ac- 
tuação sempre coroada de 
exitos não tem soffrido so- 
lução de continuidade, 
mas, na verdade. fem si- 
do impróficua, sob” todos 
os pontos de vista. 
Nada; absolutamente 
coisa alguma logrará des- 
pértar o desânimo no seio 
das nossas organisações. 
Tudo se resume em con- 
trario: quanto mais e 
maior fôr a pressão leva- 
da aos nossos camaradas 
ou as nossas instituições, 
mais amplo e mais forte 
o nosso modo de a- 














gir. 

Quem chegou até aqui 
vai mais adiante. Seria 
mesmo acto de requin- 
tada cobardia, si depois 
de estarmos, a bem dize 
no final dessa lucta 8) 
ntesca que prende a at- 
ão do colosso huma- 
no, tentassemos  retroce. 
der, humilhados por uma 
















minoria insignificadte. 
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Não. E depois, de ante- 
mão já bem conhecemos 
o manejo da burguezia : 
s ultimos arrancos 
para desprenderem as cór- 
dasa que se sentem a- 
marrados; os ultimos re- 
cursos empregados para 
manter, por mais algum 
tempo, esse regimen pô- 
dre e scelerado, que cami- 
nha scelere e 2 passos 
lentos para uma completa 
destruição. 


Na Russia 


Innominavel barbarismo 














Na Ukrania 124 cidades judêas 
foram saqueadase roubadas sen- 
do mortos mais de 30 mil judeua, 
velhos, moços + creanças por não 
desejarem adherir ao catholicis- 
mo. 

Em diversas cidades, quando 
os bandidos do “clero e do capi- 
talismo, saqueavsm e robavam 
sem protestos de especie alguma 
foram ouvidos hymnose versos e 
os sinos das igrejas soavam. 

O exercito vermelho, em vista 
dessa innuminavel barbaria in- 
vadiu essa parte da Ukran'a, onde 
Os capitalistas estavam concen- 
trados e implantou, definitiva- 
menteo regimes maximalista. 

Em vista desses factos contra 
os revolucionarios russos o resto 
desse povo está adherindo a esse 
movimento, tendo os elementos 
avançados da Alemanha, da 
França, da Taglaterra e da Italia 
apoiado definitivamente a revo- 
lução russa. 





Coisas da Russia 
dos Sopiets 
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Vatias vezes nos têm pedido es; 
clarecimento s.bre a constitui 
ção do exercito vermelho. cui 
ultimas victorias na Ukrania e na 
Crimêa tanto enthusiasmo des 
pertaram entre as classes traba 
lhadoras. Presidente um chronis- 
ta extrangeiro residente na Rus 
sia acaba de publicar interessan 
tes detalhes de que vamos apro 
veitar nos para satisiuzer a cu 
riosidade natural de muitos cama 
rados 

Devemos advertir de antemão 
que ha nos exercitos vermelhos 
uma rigorosa disciplina.  perfei- 
tamente justificavel, porque sem 
disciplina não ha tropas e as con 
quistas revolucionárias impostas 
ha burguezia não pude de tor 
ma elguma estar à mercê de um 
ataque traiçoeiro. Mas é discr- 
plina querida, voluntaria consci 
ente. 

O militarismo. crancro horri 
vel. todos riós detestamos e está 
banido dos programinas socialis 
tas. Na Russia, porém. não ha 
como nos outros paizes, o miita 
rismo-casta : ha milícias, « rgani- 
zações armad:s de defeza contra 
os inimigos de soviets. E como 
manter à revolução contra os 
interesses feridos da classe bur 
gueza dominante nos outros Es 
tados senão armando o proleta 
riado de uma maneira methodica 
e disciplinada 2 Ha alguem tão 
nescio que admita uma revolu 
ção dum tal alcance Sem resisten 
cia? Ora, o voluntariado não bas: 
ta, Sabemos todos que ha dedi- 
cação hervica. D- que v-lem pc 
rém heroismo desacoinpanhados 
do esforço commum methodiza 
do, organizado 2 O recenseamen. 
to obrigatorio é pois uma nesse: 
cidade momentanea exigida pelos 
superlores interesses da defeza 
da revolução. 
tamos desde já que o exer- 
cito vermelho apesr da disciplina 
ferrea que reina neile, está muito 
longe da assemelhar-se aos exer. 
citos burguezes de caserna onde 
os soldados são automatos de 
carne, unidades inconscientes 





























no é constituido o Bxercito Vermelho 





que os officises manejam comi 
solente  sobranceria. levando-us 
para onde querem. O proletario 
do quartele da caserna não é 
homem é uma força animada 
que deve cbedecer cegamente 
mecanicamente a uma ordem 
autoritaria. Assim o considera o 
official que se crê duma outra 
cesta que a do seu soldado e não 
pode privar com elle como de 
igual para igual. 

Na Russia ha disciplina severa 
mas disciplina consciente e cffi 
cial distingue-se apenas do sol 
dado em exevcer missao differen- 
te, um cargo do commando é 
direcção. A alimenteção é igual 
para uns e outros cemo igual é 
o alvjamento. O ofiicial come e 
dorme onde e dorme O 
soldado. O official não tem ga- 
lões nem usa dragonss. Numa 
simnles braçadeira está inscrito 
o sôsto, sem nenhum outro disti 
tivo. Tambem. o soldado não é 
obrigado ao comprimento servil 
da continencia fó a do serviço, à 
não ser que o offícial o interpel- 
te 


















O exercito vermelho russo que 
attinge cerce de milhão e meio 
de proletarios armados, é dirigido 
nor commissario do povo, actu- 
almente assistido por um conse 
lho superior de guerra. Este con 
selho compõe-se de dois orgão. 
o estado maior e o aprovisiona 
mento. O estado maior compre- 
hende sete secções, cinco das 
quaes se occupam de assumptos 
puramente militares, organização 
do exercito, operações. commu- 
niceções, transportes ctilitares 
topographia 

O territorio da Republica dos 
Soviets está dividido em 5 dis- 
trictos ou commissarido da guer- 
ra subdivididos por ordem de 
descentralização ou commissai 
dos departamentaes, de cantão e 
de communa. Estes ultimos tem 
seu cargo a inscripção de todas 
as pssoas de idade militar, o re- 
censeamento dos meios de trans- 
portes, a mobilização local e pre- 























paração milirar dos mobilizados 
ou voluntários. 

Em princípio o recrutamento é 

regional. Ha comtudo forças 
mercenarias agrupadas distinc- 
tamente por nações como as di- 
visões de polacos, magiares, le- 
thões, chinezes, tartaros, etc... O 
obejetivoda ordanisação destas 
forças extrangeiras, diz o chronis- 
ta, é fazer delles propaganda nos 
seus paizes de origem, onde as 
envia em grupos vestidos apaiza: 
na, com dinheiro, manifestos e 
brocuras bolchevistas. 
Uma divisão de infantaria com- 
põe-se 1.0 de um e.tado méior; 
20 de 5. brigdas de infantaria, 
5,0 de um regimento de caval 
luria de 4esquadrões; 40 de um 
regimento de artilharia de cam- 
anha de 3 grupos, 50de um 
campo de morteiros, com o seu 
parque; 60 de um grupo de ar- 
tilharia pesada com seu parque 
(cada grupo de artiiharia com- 
prehendo 3 batertas e ca la bate 
ria 4canhões, salvo os grupos 
artilhaais pesada que só compre: 
hendem duas baterias); 7 O de 
batalhão de sapadores e uma 
companhia de telegraphista; 80 
de um batalhão especial de liga- 
ção, comprehendendo estafetas, 
motociclistas, telephomistas 14 
graphos e autemubilista 90 de 2 
esquadrilhas da caça e outra de 
reconhecimento com seis appa 
relhos cada; 10.0 de uma esqua 
drilha de balões. 

Cada brigada de infantaria 
tem dois regimentos de trez ba 
talhões; além das metralhadoras 
que lhe são proprias, cada. regi 
mento tem mais 12 metralhade- 
ras e 4 lança-mina Uma brigada 
temá medicos. Cuda batalhão tem 
5 companhias é cada companhia 
5 ofíiciass, 11 sargentos 144 fu- 
ziieiros, 10 granadeiros. 9 bate 
dores, 26 metralhadoras, 14 sani 
tarios e 6 cosinheiros, ao. todo 
226 homens, 

Os chefes vermelhos dão uma 
importancia especial ás metra 
lyadoras que são agorá muito 
mais numerosas que nos exerci- 
tos do czar A luta que continua 
em todas as frentes exige uma 
quantidade enorme de materia de 
guerra, o que levou os sovieis à 
criar importantes fabricas de mu 
nições 

O victorioso avanço do tercei- 
ro exercito pa Ukrania melhorou 
immenso a situação. Esta offen 
siva, é as que os russus chama- 

ram a OFFENSIVA DO PÃO. 
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não só deu aos bolchevis 
quantidade consideraveis de ali- 
mentos e materines e poz a sua 
disposição as ridas regiões car- 
boniferas e as florestas da mar 
gem da esquerda de Dhieper, cc- 
mo alcançou moralmente o pres- 
tígio das tropas sovietistas que 
não são bandos | indisciplinados 
nem auiomatos vivos. mas revo 
lucionarios disciplinados cou a 
consciencia no que fazem. 

Eis pois nas linhas geraes, e 
tanto quanto o espaço nos. per- 
milte. a organização dos exer 
tos vermelhos russos, organiza- 
ção que deve ser seguida em to 
dos os paizes onde vingue a Re. 
volução, a não querem ver logo 
estrangulada à nascença pelos 
nstpiradores burquezes saudo- 
sos do predominio antigo. 

















Manoel Ribeiro 





O Congresso 


DE WASHINGTON 





Andaram acertadas as Socie- 
dades locaes Liga Operaria, e 
Protectora Artistas 
representantes para a 


dos em 
nomear 
farça de Washington, preparada 
pela burguezia 

Na sua maioria a Liga 
põe-se de patrões e por tal não 
são amigos do Operariado cons 
ciente, mas nós não conhecemos 
força moral messa Sociedade de 
bnrguezes para influicem no as- 
sumpto 

O Operariado 
Brazil não adheriu à farça, ao com 
trario combatew-a, e o Operaria- 
do consciente de Bagé é repre- 
sentado pelas Sociedades «União 
Operarias e “União Geral dos 
Trabalhadores, é estas tiveram 
a altivez digas de reppelir com 
nidade esse Congresso que 
representa as nossas aspira 


internacional. 
com 


consciente do 











sões e que tem o fim unico de 
desviar o Operariado da lucta 
energicae altiva que veem su - 
tentando em defeza dos seus di. 
reitos, da sua liberdade, do seu 
bem estar, por mais um pouco 
de pão, mais umas horas de des- 
canço, e que tem por bandeira 
um ideal béilo e sublime que hade 
acabar de vêz com todas as mize. 
rias desta Sociedade carcomida e 
doente fazendo sargir outra on- 
de seremos felizes sem precisar. 
mos de Congresos, de governos 
e patrões, de senhores e Ger: 
vos, de exploradores e explora- 
dos, de vi 





imas ede ladrões, 





Maisumaveza União Opera- 
ria» cumpriu com o fim para que 
foi fundada : contrariar sempre as 
aspirações desses miseraveis pa- 
rasitas que tudo organisam a sea 
bel praser para deter a murcha 
vitoriosa dos trabalhadores, 
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Ispirodovana 


Contajuma folha platina : 

22 annos, antes de rebentar a 
revolução na Russia foi encarce- 
rada esta celebre oradora e re- 
volucionaria. 

agora, com o novo regimes, 
acaba de ser restituida a Nberda- 
de, estando a residir no palacio 


imperial. 





«Spártacus do Sul» 


Acaba de surgir em Porto Ale- 
gte. mais um orgam de comba- 
tividade pela causa da humani- 
dade é cujo titulo nos serve de 
epigraphe. 

Prosperidades e vida longsé > 


que almejamos ao novel collega. 
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(Continuação) 


Asseguramos, desatiando des- 
mentidos, que a absolnta maioria 
deles aquiao Brazil é que se tor- 
mou anarquista. São ainda em 
maioria, entre elles, os que para 
o Brazil vieram crianças. aqui 
cresceram e formaram a Sua meu- 
talidade, aqui constituiram fami- 
lia é aqui se identificaram intei- 
ramente ão meio bragileiro. Ex. 
pulsos de outros paizes, si os ha, 
poderão ser contados a dedo, e 
& expulsão por motivo de opinião, 
longe de degradar, enaltece o 
individuo. Para nós,o facto de 
um camarada ter sido expulso de 
qualquer paiz, por motivo de 
militar na propaganda anarquis- 
ta, constitae um titulo de apreço 
e estima. Mas a verdade é que 
entre nós pouquissimos estarão 
nesse numero. Expulsos do paiz 
de nascimento não ha absolu- 
tamente nenhum. que saibamos. 

São estas afirmações categori- 
cas que fazemos e desafiamos 
quem quer que seja a provar o 
contrario. Os nossos. inimigos da 
imprensa é do governo quecitem 
nomes é apontem factos. 























3: Não é verdade que a propa- 
ganda anarquista entre nós seja 
feita por agitadores profissionaes. 
“Todos os nossos propagandistas, 
estrangeiros ou brazileiros. ope 
rarios ou não. têm profissão de 
clarada e vivem exclusivamente 
do exercício della. E” falso e ar 
qui falso que haja entre uósagi- 
tadores subsidiados por associa- 
sões ou por quem quer que seja 
Desafiamos provas em contrário. 
Os mossos inimigos de imprensa 
e do governo que citem nomes c 
apontem factos. 

4º Não é verdade que os anar. 
quistas, brazileiros ou estrangei 















tos, operários ou. não, sejam ex 
ploradores do operariado. Inimi- 
gos, por principio, por indole e 
por coberencia de toda e qual- 
quer exploração, os anarquistas 
não podem ser exploradores, por 
que são essas, duas qualidades 
que se excluem. Venha qualquer 
pessoa aos meios operarios onde 
militam anarquistas e facil será 
verificar si ba abianarquistas ex. 
ploradores. Ao conteario, sacri- 
ficando parte dos magros salarios 
e das parcashoras de não traba- 
lho—desse trabalho onde são mi 
seravelmente explorados pelo bur- 
guez—os anarquistss poderiam 
antes considerar-se explorados 
pelo operariado, por cuja causa 
datalham e sofrem, abnegados e 
altivos. si os seus esforços na pro- 
paganda não mascessem da ne- 
cessidade expontanea e incocrci- 
vel a que são levados pelas suas 
convicções. 

Porque os nossos inimigos. 
forjadores de baixas calunias, i 
jliriadores profissiouaes e imbecis. 
de todo O quilate, não apontam 
factos e não citam nomes, pro- 
vando concretamente as afirma- 





ções e insinuações com que a 
todo o custo procuram intrigar- 
nos perante a opimão publica? 
Des: 
uma vez, à que 0 façam ! 

As pessoas honestas e de boa 
fé que atentem no seguinte. Si 
os arnarquistas, como 





iamos solenemente, mais 





ssoalbam 
imprensa, ete., 
não são bomens de vida limpa, de 
meios lícitos de existencia, por- 


policia, clero, 


que Os não processa à policia co- 
mo taes, como vivedores, explo- 





radores, etc. ? Seria excelente 
oportunidade para a polícia po- 
der aplicar-lhes as penas que o 
codigo estatue 

vive licitamente. Ver-se-ia livre 





para quem não 














quidação 


Os anarquistas brazileiros 


ÃO POVO 





delles e desmoralizaria a propa- 
ganda. A policia. no entanto, 
quando os processa, baseia-se 
exclusivamente em motivos de 
propaganda de idéas, 
cto de opinião. 
honra para nós. 

Ficam pois assim, mais uma 
vez, desfeitas as varias e varia- 
das infamias que nos assacam os 
parasitas burguezes e seus la 
caios, empolgados de raiva im 
potente nesta hora grave da li- 
final da c 
guerreiua e comercialista. 


pelo deli. 
E isto é uma 





Defensiva necessaria 


Nós não nos iludimos/d res. 
peito dos propositos de que se 
acham animadós. os nossos ini. 
migos. donos do Brazil. A ré: 
são começa feroz e feroz se in- 
tensificará. Mas não nos desar- 
mará. Não nos Intimidará. Não 
nos submeterá. Havemos de nos 
defender a todo o tra 
vre manifestação de pensamento, 
a liberdade de propaganda de idê 
as e de reunião é um direito, 
uma conquista que havemos de 
defender com unhas e dentes, Ao 














nosso lado teremos a massa so- 
fredora « expoliada, cujas aspi 
ções mais altas as nossas 
aspirações. Ao nosso lado tere- 
mos os homens de conscienci 
honesta e incorruptivel. Ao nos- 
so lado teremos touos os proleta- 
siados do mundo, todo» esses mi- 
lhões de escravos rebelados que 
aos quatro cantos da Tarta se 
agitam na maior das revoluções 
da Historia. Temos fé e confian- 
ça no futnro e sabemos que as 
nossas idéas são mais fortes que 


todas as forças brutas da burgue- 

















ia. 
(Continiia). 





